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RESUMO - A toxidez de feno vem-se tomando um problema importante nos solos cultivados com ar-
roz irrigado, em wlrias regiões do Brasil. Com  o objetivo de identificar germoplasma tolerante à toxidez 
de feno, foram rçalizados dois experimentos em casa de vegetação, em que se avaliaram cento e quinze 
cultivares/linhagens em solução nutritiva. No primeiro experimento foram utilizadas concentrações de 
feno variveis (0,5; 2,5; 10; 20; 40; 60; 80 e 100 ppm), enquanto no segundo, foram usadas 2,5; 20; 
40 e 100 ppm, Foi observado o efeito do ferro na produção de matéria seca das raízes e da parte aérea. 
Em termos de produção de matéria seca, a parte aérea mostrou-se mais sensível à toxidez de feno do 
que as raízes. A redução da produção de matéria seca da parte aérea foi calculada relacionando alto e 
baixo níveis de ferro. Com  base nesta redução, as cultivares/linhagens foram classificadas como tole-
rantes, moderadamente tolerantes, moderadamente susceptíveis e susceptíveis à toxidez de ferro. Estes 
resultados demonstram que as cultivares de arroz diferiram largamente em tolerância à toxidez de fer-
ro, dentro das condições em que foram avaliadas. 

Termos para indexação: solução nutritiva, crescimento de raízes e da parte aérea 

PRELIMINAR'? SCREENING OF RICE CULTIVARS 
FOR TOLERANCE TO IRON TOXICITY 

ABSTRACT - Iron toxicity lias becoming a serious problem in several regions of irrigated rice in Brazil. 
Two greenhouse experiments were conducted to identify rice germplasm toleraqt to Iran toxicity. One 
hundred and 1 ifteen eultivars lines were screened for iron tolerance in nutrient solution. Variable iron 
concentrations - 0.5, 2.5, 10, 20, 40 1 60,80 and 100 pprn - were used in Vis first experiment, and 
2.5, 20,40 and 100 ppm in the second one. The effect of the Iron on the dry rnatter production of the 
tops and roots was determined. Dry matter of tops showed higher sensibility to iron toxicity in 
comparation to roots weight. Hence, a reduction in dry matter of tops was calculated ar higher leveis 
of iron in relation to lower levei of iron. Based on this yield reduction, cuItivars/Ines were classified as 
tolerant, moderately tolerant, moderately susceptible and susceptible to iron toxicity. These results 
showed that rice cultivars differ Iargely in their tolerance to Iran toxicity under the conditions they 
were evaluated. 

Index terms: nutrient solution, growth of roots and tops. 

INTRODUÇÃO 

A toridez de ferro, que geralmente ocorre em 
solos inundados, é um problema bastante comple-
xo. Em solo aeróbico, o ferro existe na forma 

e quando o soto é inundado, o ferro é redu. 
rido para Fe2 , o que aumenta a sua concentração 
na forma disponível para as plantas (Ponnarnperu. 
mas,d,). 
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O nível de ferro tóxico para a planta de arroz é 
bastante amplo, variando de 50 a 1.680 ppm 
(Ishizuka 1961, De & MandaI 1957), dependendo 
da classificação e da fertilidade do soto e da culti-
var. Se o nível de ferro no solo ultrapassar a 
500 pprn, geralmente a planta de arroz torna-se 
bronzeada (Ponnamperuma et ai, 1955, Tanaka 
et aI. 1966). 

A toxidez de ferro pode estar diretamente rela-
cionada com a absorção excessiva do nutriente 
pela planta, o que lhe danifica as células, ou, indi-
retamente, pela deficiência de outros nutrientes, 
induzida pelo excesso de ferro na planta (Fageria 
et ai 1981). 

Em solos inundados, com baixo nível de cálcio, 
magnésio, fósforo e manganês, a absorção de ferro 
aumenta, tornando-se tóxica (Breemen & Moor- 
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mann 1977). Por outro lado, a deficiência de nitro-
gênio não aumenta a absorção de ferro (Mulleriya-
ma 1966, Yoshida & Tadano 1978); mas altos ní-
veis daquele elemento podem estimular a absorção 
deste (Troildenier 1977). 

Em solos submersos, com a presença de inibido-
res respiratórios, como H 2  5, a capacidade de respi-
ração das raízes diminui, e a toxidez de ferro au-
menta (Inada 1966). 

A capacidade de oxidação da raiz de arroz é 
importante, porque provoca a precipitação do 
ferro da rizosfera e, conseqüentemente, reduz a 
absorção de Fe" (Tadano 1975). 

A presença de alta concentração de sílica, po-
tássio e fósforo aumenta a capacidade de oxidação 
das raízes (Okuda & Takahashi s.d., Trolidenier 
1977). 

A toxidez de ferro foi relatada em vários países, 
como Índia, Srilanlca, Malásia, Indonésia, Filipinas, 
Senegal, Libéria, Nigéria e Colômbia (Panabokke 
1975, Sahu 1968, Virmani 1977) No Brasil, ela 
já foi constatada nos Estados de Minas Gerais, San-
ta Catarina, Rio de Janeiro, Goiás, Rio Grande do 
Sul e Pará. 

São conhecidas várias práticas para reduzir a 
toxidez de ferro, como: melhora da drenagem, 
época de aplicação de água, aplicação de calcário, 
adubação pesada, especialmente de potássio e fós-
foro, uso de adubo verde e o emprego de cultivar 
tolerante (Ponnamperuma 1958, Ota & Yamada 
1962, Virmani 1977, Barbosa Filho et al. s.n.t.). 

O objetivo deste estudo é avaliar cultivares de 
arroz, visando a indicar germoplasmas tolerantes 
para o programa de melhoramento. 

MATERIAL E MÈTODOS 

Para avaliar cultivares de arroz tolerantes à toxidez de 
feno, foram conduzidos dois experimentos em solução 
nutritiva, em casa de vegetação. No primeiro e xperimento, 
as sementes das nove cultivares foram tratadas com solu-
ção a 0, 1 % de LI9O 2 , por dez minutos, sendo, posterior-
mente, lavadas com água destilada e postas a germinar em 
solução nutritiva, usando-se dez vasos de plástico, de dois 
litros de capacidade. As sementes de cada cultivar foram 
colocadas sob tela de náilon em cada vaso, flutuando em 
solução nutritiva. Doze mudas de cada cultivar, com 18a 
20 dias de idade, foram colocadas em discos de plástico 
perfurados e suportadas por algodzo. Em seguida, os dis-. 
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cos foram transferidos para vasos de plástico contendo 
7,5 litros de solução nutritiva. 

Com pequenas modificações, as soluções nutritivas 
usadas foram as desenvolvidas pelo IRRI (Yoshida et ai. 
1976) (Tabela 1). 

No segundo experimento, foram avaliadas 106 culti-
vares, com a mesma concentração da solução nutritiva uti-
lizada no primeiro experimento, porém variando-se a 
concentração de ferro (2,5; 20; 40; 100 ppm ou 
0,44 x 1o 4 ; 3,58 x 10'4 ; 7,16 x 10'4 ; 17,90 x 10-4  M). 
Os tratamentos foram repetidos duas vezes. 

A solução nutritiva foi trocada uma vez por semana, e 
o pH inicial de 4 ± 0,2 foi ajustado, a cada dois dias, com 
NaCli 0,1N. 

Trinta e cinco dias após o transplante para a solução 
nutritiva, as raízes foram lavadas em água destilada e isola-
das do caule. A parte aérea e as raízes foram secadas à 
temperatura de 70 a 80°C, obtendo-se o peso da matéria 
seca. 

Com base nos dados de produção de matéria seca da 
parte aérea, as cultivares foram classificadas como toleran-
tes ou susceptíveis à toxidez de ferro. Para a classificação 
das cultivares foi utilizado o seguinte critério, consideran-
do-se a redução da produção com 10, 20,40,60,80 e 
100 ppm de Fe, em relação ao tratamento com 2 ppm de 
Fe, em um experimento, e a redução com 20, 40 e 
100 ppm de Fe em relação a 2,5 ppm de Fe em outro. 
De 0- 20% de redução, tolerantes; de 21 '40%, modera-
damente tolerantes; de 41 - 60%, moderadamente sus- 

TABELA 1. Concentração da solução nutritiva. 

Reagente 	 Nutriente e/ou Concentração 
elemento ppm Mx 10 4  

NH4 NO3  N 40 28,17 
NaI-1 2 PO4  P 4 1,29 
K 2 SO4  IC 40 10,23 
CaCl 2  Ca 40 10.00 
M9SO4 7H20 Mg 40 16,45 
(NH 4 ) 6 M0 1 024 .41-1 2 0 Mo 0,05 0,005 
MnC1 2 .4H20 Mn 0,5 0,09 
H3B03  8 0,2 0,185 
Zn804 .7H20 Zn 0,01 0,001 
CuSO4 .51-120 Cu 0,01 0,001 
Fe'EDTA Fe 0,5 0,089 

Fe 2,0 0,3580 
Fe 5,0 0,8950 
Fe 10,0 1,79 
Fe 20,0 3.58 
Fe 40,0 7,16 
Fe 60,0 10,74 
Fe 80,0 14,32 
Fe 100.0 17,99 

C3H 4 (OH) (COOH) 3 .H 2 0 ácido citrico - 7,138 
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ceptíveis; e > 60%, susceptíveis. A redução foi calculada 
pela seguinte fórmula: 

Redução do peso 
	

Produção com 2 ou 2,5 ppm Pc - Produção com altos níwis de Fe 
da matéria seca - 
da parte aérea 
	

Produção 2 ou 2,5 ppm de Fe 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O efeito das diferentes concentrações de ferro 

sobre a produção de matéria seca das raízes e da 
parte aérea, das nove cultivares, é apresentado 

nas Tabelas 2 e 3. 
Sob altas concentrações de ferro, ocorreu redu-

ção no peso da matéria seca das raízes e da pane 

aérea, mas a redução variou de cultivar para culti- 

var. Em geral, a redução significativa do peso da 
matéria seca da parte aérea e das raízes de todas as 

cultivares ocorreu acima de 20 ppm de Pc. Sob 
máxima concentração de Pc (100 ppm), a cultivar 

BG 90-2 produziu o maior peso de matéria seca 

das raízes e da parte aérea, e a IR 26, o menor. 
Entretanto, obteve-se uma relação entre a redução 

do peso da matéria seca da parte aérea destas duas 

TABELA 2. Peso da matéria seca das raízes sob diferentes concentrações de feno. 

Concentração de Fe (ppm) 
Cultivar 

0,5 2,0 5,0 10,0 	20,0 	40,0 60,0 80,0 100,0 

9/4 plantas 
BO 90-2 1,10 0,80 0,75 0,69 	0,63 	0,59 0,45 0,34 0,43 

Suvale 1 1,05 0,89 0,67 0,67 	0,79 	0,48 0,44 0,16 0,26 

Paga D(vida 0,73 0.75 0,94 1,13 	0,60 	0,43 0,39 0,39 0,13 

IAC 899 0,59 0,60 0,46 0,74 	0,49 	0,23 0,09 0,13 0,13 

CICA8 0,62 0,55 0,72 0,64 	0,54 	0,21 0,08 0,05 0,10 
Bluebelle 0,53 0,73 0,61 0,60 	0,38 	0,33 0,32 0,24 0,11 
IR -36 0,38 0,37 0,24 0,25 	0,14 	0,08 0,15 0.08 0,06 
IR -22 0,21 0,29 0,23 0,23 	0,29 	0,11 0,07 0,08 0,04 
IR - 26 0,28 0,27 0,24 0,19 	0,fl 	0,05 0,04 0,04 0,02 

TABELA 3. Peso da matéria seca da parte aérea sob diferentes conceneações de ferro. 

Concentração de Fe (ppm) 

Cultivar 
0,5 2,0 5,0 10,0 	20,0 	40,0 60,0 80,0 100,0 

914 plantas 

BG 90-2 6,86 4,50 3,98 3,48 3,27 2,47 1,50 1,36 1,58 

Suvale 1 7,07 5,88 4,12 3,40 4,35 2,12 1,78 0,63 1,01 

Paga D(vida 4,40 4,66 4,82 6,11 3,54 2,35 1,68 1,48 0,51 

IAC 899 3,64 2,97 2,41 2,54 2,88 1,24 0,34 0,61 0,51 

CICA 8 3,94 3,17 3,93 4,37 3,24 1,21 0,39 0,18 0,46 

Bluebelle 2,28 2,00 2.10 2,21 1,53 1,44 1,19 0,76 0,37 

IR-36 1,92 1,85 1,28 1,39 0,86 0,40 0,58 0,26 0,19 

1R-22 1,17 1,46 1,15 1,41 1,44 0,67 0,25 0,19 0,07 

IR -26 1,06 1,26 0,79 1,23 0,67 0,18 0,15 0,05 0,04 
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cultivares e a concentração de Pc (Fig. 1). Obser-
vou-se que 80% da redução do peso de matéria 
seca ocorreu - a diferentes concentrações de Pc 
entre duas cultivares. Para a cultivar ER 90-2, essa 
redução ocorreu com 55 ppm de ferro na solução 
nutritiva, e para a IR 26, com 45 ppm de ferro. 
Estes resultados sugerem também que a diferença 
entre a produção de matéria seca da parte aérea, 
das cultivares tolerante e susceptível, começou aci-
ma de 40 ppm de Fe, e a maior diferença ocorreu 
acima de 60 ppm de Pc. Isto significa que, na ava-
liação de cultivares de arroz para tolerância à to-
xidez de Fe, os níveis entre 40 e 60 ppm de Pc 
podem ser considerados baixos, e, altos, acima de 
60 ppm, nas condições estudadas. 

Os resultados relacionados com a influência das 
diferentes concentrações de Fe, na redução de ma-
téria seca das raízes e da parte aérea,são apresenta-
dos na Fig. 2 e 3. Pode ser verificado que ocorreu 
maior redução no peso da matéria seca da parte 
aérea do que no das raízes. Isto indica que a parte 
aérea da planta de arroz é mais sensível à toxidez 
de ferro do que as raízes. 

Com base na redução de matéria seca da parte 
aérea, as cultivares foram classificadas de acordo 
com a sua tolerância a altos níveis de ferro (Tabe-
las 4 e 5), conforme discutido em Material e Méto-
dos. 

a PARTE AÜEA 

O PAlrEs 

MDIA DE 106 

CONCENTRAaO DE F• (ppm) 

FIG. 1. Relação entre a produção de matéria seca da par-
te aérea e a concentração de ferro na soluçâo nu-
tritiva. 

o 
A PflT2 etNIA 

	

1 	IlDIA 26 6 CI*TI'MREI 

DI Ft 

Elo. 2. Relação entre a redução de matéria seca da parte 
aérea e das raízes de média de nove cultivares de 
arroz e as concentrações de ferro na solução 
nutritiva. 

Cc 00-2 i' 23.9I3t'l.2469*- O.Ot4X 2  
4 

t 26 
4 
e-e 
1- 

IR 26 

8090-2 

8 

1 
CONCENTRAC0 DE Fe (ppm) 

ElO. 3. Relação entre a redução de matéria seca da parte 
aérea e das raízes de média de 106 cultivares de 
arroz e as concentrações de ferro na solução nu- 

	

- 	tritiva. 

Estes resultados mostram que as cultivares de 
arroz diferiram largamente em tolerância à toxidez 
de ferro. A exata natureza da toxidez ainda não 
está bem esclarecida. As possíveis razões da dife-
rença de tolerância são: 

1. Em geral, a toxidez está associada com o 

lei 

1t1 
Ir 
'a 
4 
'a 

Ir 

a 

1 
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TABELA 4. Classificação de cultivares de arroz para tole-
rância à toxidez de feno baseada na redução 
da produção da matéria seca da parte aérea. 

Cultivar 
10 

Concentração de Fe (ppm) 

20 	40 	60 	80 100 

BG90-2 MT MT MS S 3 S 
Suvalel MS MS 3 3 S 3 
Pagao(vida T MT MS 3 3 S 
1AC899 T T M3 3 S 3 
CICA8 T T S $ 3 3 
Bluebelle T MT MT M3 3 3 
IR-36 MT MS 3 5 3 3 
IR-22 T T M3 3 3 3 
IR-26 M3 MS 3 3 3 3 

T- tolerantes; MT- moderadamente tolerantes; MTs mo-
deradamente suscept (veis; e S= suscept (vais. 

A redução foi calculada com base nos dados da Tabela 3. 
A metodologia do cálculo foi discutida em Material e Mé-
todos. 

aumento na absorção e na translocação de ferro 

para a parte aérea (Brown & Jones 1977, Tadano 

1975). A planta de arroz tem a propriedade de 

absorver oxigênio pela parte aérea, transportá-lo 

para as raízes e difundi-lo na rizosfera (Raalte 

1941, Barber et ai. 1962, Jensen et al. 1964, 

1967). Esta capacidade de oxidação reduz a absor-

ção de ferro e é variável de cultivar para cultivar. 

A cultivar que possui alta taxa de difusão de oxi-

gênio na rizosfera pode ser mais tolerante do que a 

que possui menor capacidade de oxidação. 

2. De acordo com Tadano (1975), a resistência 

das plantas toxidez de ferro está relacionada com 

a translocação de ferro das raízes para a parte 

aérea. A taxa de translocação de Fe na planta é di-

minuir, na presença de altos teores de P, K, Mg, Ca 

e Mn e vice-versa. Portanto, a planta de arroz defi-

ciente em K, Ca, Mg e Mn acumula mais Fe na par-

te aérea e é mais susceptívei à toxidez de ferro do 

que as que têm altos teores destes elementos (Foy 

1978). 

TABELAS. Influência do ferro no peso da matéria seca da parte aérea das cultivares de arroz e sua classificação para 
tolerância à toxidez de ferro. 

Cultivar/linhagem 

2,5 20 40 

Concentração de Fe (ppm) 

20 
100 

40 

Classificação 

J00 

g/4 plantas 

CNA 806534V 5,75 4,94 2,80 0,73 T M3 3 
CNA 806531-V 3,58 3,33 1,49 0,31 T MS 3 
CNA 806842-V 5,48 4,83 2,25 0,56 T M3 3 
CNAx 312-24 3,98 3,63 1,76 0,39 T M3 3 
CNAx296-27 3,78 3,24 1,23 1,05 T 3 3 
CNAx 247-3 4.54 4,07 2,62 1,03 T MS 3 
CNA8IO1O2-V 4,46 3,63 2,21 0,33 T MS 3 
CNA810110-V 3,54 3,38 1,83 0,65 T M3 3 
CNA 810092 2,41 2,10 1,11 0,18 T M3 3 
CNA810182-V 2,52 2,83 0.94 0,82 T 3 3 
CNA 806572-V 3,13 2,65 0,97 0,67 T 3 3 
CNA 806577-V 3,28 3,23 1,22 0,35 T 3 3 
CNA810174-V 3,63 2,43 2,25 0,34 MT MT 3 
CNAx 249-1 3,41 2,31 1,71 0,54 MT MS 3 
CNA 810103-V 4,67 3,37 1,91 0,51 MT M3 3 
CNA 810113-V 3,26 2,29 1,39 0,39 MT M3 3 
CNA810176-V 4,94 3,22 2,22 0,61 MT MS 3 
CNA 809018 3,61 2,56 1,56 1,06 MT MS 3 
CNA 809184 3.61 2,32 1,51 0,52 MT M3 3 
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TÀBELA 5. Continuação. 

Concentração de Fe (ppm) 

Cultivar/linhagem 
	

20 	 40 	 100 
2,5 	20 	40 	100 

Classificação 

CNA 809260 3,75 2,53 1,51 0,64 MT MS 
CNA 810093 3,56 2,60 1,43 0,20 MT MS 
CNA806551-V 5,81 3,50 1,66 0,28 MT 8 
CNA 806536-V 7,11 4,29 1,48 0,64 MT 8 
CNA 806533-V 4,93 3,42 1,01 0,36 MT 8 
CNA 806532-V 5,29 3,71 1,74 0,44 MT 8 
CNA 806800-V 5,80 4,22 1,89 0,41 MT 3 
CNAx 295-21 5,19 3,32 1,74 0,43 MT 3 
CNAx312-25 4,71 2,97 1,30 0,78 MT 3 
CNAx29S-22 4,18 2,90 1,58 0,68 MT 3 
CNA 810097-V 5,79 3,58 1,87 0,31 MT 8 
CNA81O1O5-V 5,14 4,01 1,92 0,76 MT 3 
CNA 810106-V 4,80 3,78 1,15 0,52 MT 8 
CNA 810221-V 4,46 3,39 1,20 0,47 MT 3 
CNA 808885 3,59 2,22 1,0 0,62 MT 3 
CNA 808951 5,56 3,46 1,86 0,79 . 	MT 3 
CNA 808966 4,99 3,23 1,68 1,65 MT 3 
CNA 809118 3,84 2,47 0,92 0,22 MT 3 
CNA 809174 5,74 4,21 2,12 0,53 MT 3 
CNA 809179 2,84 1,71 0,82 0,16 MT $ 

CNA 809183 4,24 3,23 1,40 0,36 MT S 
CNA 809224 1,63 1,10 0,39 0,13 MT 3 
CNA 810077 3,24 1,94 0,96 0,23 MT 3 
CNA 810088 3,51 2,68 1,33 0,28 MT 3 
CNA 810089 4,42 2,95 1,26 0,18 MT 3 
CNA 810095 3,19 2,21 1,02 0,29 MT $ 

CNA 810096 3,53 2,55 1,29 0,23 TvlT 3 

CNA 810107 3,34 2,33 0,04 0,23 MT 3 
CNA 810122 3,29 2.33 1,22 0,27 MT 3 
CNA 806793-V 4,94 2,93 2,52 0,53 M$ MS 
CNA 810104-V 5,98 3.46 2,74 1,04 MS MS 
CNA810175-V 6,12 3,60 2,56 0,48 MS MS 
CNA 810291-V 2,60 1,26 1,05 0,72 MS M$ 
CNA 808960 3,70 1,83 1,52 1,06 MS MS 
CNA806674-V 5,01 2,64 1,14 0,25 MS 3 
CNA 806538-V 8,28 3,86 1,67 0,42 MS 3 
CNA 806335-V 7,71 3,22 1,45 0,30 MS 3 
CNA 806524-V 6,97 4,09 1,94 1,27 MS 3 
CNA 806830-V 4,22 2,44 1,22 0,68 M$ 3 
CNAx 295-15 6,65 3,45 2,40 0,46 MS 3 
CNAx 294-2 7,73 3,35 1,94 0,86 MS 3 
CNAx294-1 6,30 3,72 2,18 0,74 MS 3 
CNA8IOI14-V 4,98 2,40 1,94 0,35 MS 3 
CNA 810188-V 4,36 1,77 0,95 0,52 M$ 3 
CNA810197-V 3,47 1,58 0,93 0,15 MS 3 
CNA810198-V 3,26 1,33 0,90 0,41 M$ 8 
CNA 810208-V 3,38 1,52 0,74 0,26 MS 3 
CNA810212-V 5,02 2,25 1,03 0,38 M$ $ 

1'sq. agropec. bras, Brasília, 19(10): 1 271-1278, out. 1984 
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TABELAS. Continuação. 

Concentração de Fe (ppm) 

Cultivar/linhagem 	 20 	 40 	 100 
2,5 	20 	40 	100 

Classificação 

CNA 810223-V 5,64 2,82 2,12 0,89 MS $ 3 
CNA 810224-V 6,33 2,76 1,45 0,92 MS 3 3 
CNA 810294-V 3,08 1,27 0,81 0,57 MS 3 3 
CNA 810295-V 5,26 2,52 1,15 0,48 M3 3 $ 
CNA 810296-V 5,49 2,34 1,01 0,46 MS S S 
CNA810297-V 3,18 1,57 1,08 0,53 MS 3 3 
CNA 810298-V 3,39 1,93 0,98 0,65 MS 3 3 
CNA8IO300-V 3,32 1,69 1,23 0,59 MS 8 3 
CNAx 252 5,53 2,60 1,79 0,27 MS 3 8 
CNAx 294-4 5,96 3,11 1,66 0,53 MS 8 3 
CNAx 294-5 3,72 2,12 0,96 1,11 M3 3 3 
CNAx 345 4,34 1,98 1,03 1,65 M3 8 S 
CNA 808862 3,78 2,23 1,22 0.86 MS 8 3 
CNA 808861 4,80 2,55 1,49 0,41 M3 8 8 
CNA 808867 4,93 2,19 1,51 0,86 MS 3 S 
CNA 808868 3,92 2,02 1,14 0,62 MS 8 3 
CNA 809007 6,57 3,18 1,50 0,77 MS 3 3 
CNASO9O11 4,59 2,20 1,32 0,60 MS 8 8 
CNA809034 3,47 1,94 1,37 0,51 MS 3 3 
CNA 809051 5,59 2,92 1,36 0,25 MS 8 3 
CNA 809094 4,93 2,12 1,08 0,67 MS 8 3 
CNA809111 5,24 2,25 1,13 0,65 MS 8 3 
CNA 809186 3,61 2,12 1,61 0,25 M3 8 3 
CNA 809250 4,20 2,34 0,84 0,28 M3 $ 3 
CNA 809283 6,36 3.32 1,89 0,85 M3 8 3 
CNA 810078 4,07 1,94 0,99 0,29 MS 8 3 
CNA 810079 3,57 1,96 1,14 0,34 M3 $ s 
CNA 810081 3,68 1,65 1,04 0,25 M3 8 8 
CNA 810087 3,57 2,01 0,91 0,18 M3 8 3 
CNA 810090 3,23 1,53 1,12 0,25 MS 8 3 
CNA 810091 4,46 2,95 1,17 0,29 M$ 8 3 
CNA 810094 4,26 2,03 1,40 0,39 MS 8 3 
CNA810099 4.11 1,73 1,04 0,19 MS 8 3 
CNA 810116 4,53 1,85 0.90 0,23 MS 8 8 
CNA 810126 4,70 2,30 1,07 0,16 M3 8 8 
CNA 810225-V 4,81 1,87 0,78 0,50 $ 8 8 
CNA 809079 3,74 1,35 1,04 0,78 8 8 8 
CNA810082 4,01 1,25 0.97 0,18 $ 3 8 
CN 810179-V 8,82 3,40 1,64 0,61 8 3 8 

T - tolerante; MT - rnoderadamente tolerante; MS - moderamente suscept(vel; eS - susceptível. 

CONCLUSÕES 	 2. A incidência do Fe na redução do peso da 
matéria seca da parte aérea e das raízes (média de 

1. Os resultados obtidos neste estudo mostram nove cultivares, em um experimento, e de 106 cd- 
que as cultivares de arroz diferem marcadamente 	tivares/linhagens, em outro) mostrou que a parte 
em tolerância à toxidez de ferro, 	 aérea é mais sensível a altos níveis de Fe do que as 
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raízes, indicando que o peso da matéria seca da 
parte aérea é o melhor parâmetro para a avaliação 
de cultivares de arroz para tolerância â toxidez de 

ferro. 
3. A diferenciação das cultivares em moderada. 

mente tolerantes a moderadamente susceptíveis, 
para a maioria das cultivares, ocorreu a 40 ppm de 
Fe. Logo, o nível para baixa toxidez de Fe deve ser 
considerado entre 40 e 60 ppm A diferenciação 
entre moderadamente susceptíveis e susceptíveis 
ocorreu a 60 ppm de Fe. Assim sendo, o nível para 
alta toxidez de Ferro deve ser acima de 60 ppm. 
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